
‘^Suscripción

M A D R ID  Y  P R O V IN C IA L

Semestre.. . 2.60 ptas. 
A S o . - . . . .  5,00 id.

^  *  S  JA E 7 C T R A N IH R 0

A ñ o . . . . .  18 francos. 

A  1(» vendedores y co­

rresponsales. 25 etem- 

. piares 75 céntimos ::

Redacción .m

Jé y Adm inistración 
Paseo de Recoletos, 5.

T E L E F O N O  3 .4 IS
A P A R T A D O  408

Director-Propietario: BENIGNO W RElfl
Número atrasado lO  céntimos. Se publica los sobados.

Los giros á cargo del 

suscriptor >  T a rifa  dg 

anuncios en ia octava 

^ .A plana >  >  

Pagos adelantados >

A Ñ O  V I
A

1 .

N »  H  d M u . l . t n  laa  a r l ig a la a  y  fb lo g r a R s t  

q u .  n a i  rn in d a n  a a q o n llf ta a n ia n lc  ,  n a  • •  p u b llqu an ^  M a d r id ,  8  d e  J u lio  d e  1916

Número del día 5  cénlimos
> « o a  la  c a r rK p o n t fa n c la  d a b a  t a r  d ir ig id a  
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AMOR A LA PATRIA Y LEALTAD AL REY

D. BALTASAR SALAS
C O R O N E L  D E L  4 . °  T E R C IO  D E  L A  G U A R D IA  C IV IL

Sí'en/o lanío  am or p o r  m i P a tr ia , q u e  no  
encontraría nada  fu e ra  d e  e lla  q u e  le  su pe­
rase s i se  tratara d e  su  d e fen sa  en  cualquier 
form a.

¡  V io a  E sp a ñ a  y  oioa e l  R e y ,  q u e  á  toda  
hora está  proba ndo ser su  p rim er de fensor  
e n  todos lo s ó rden es d e  la  v id a t

B a lta s a r  S A L A S
C o ro n e l dol 4.® tercio de la  O aard ía  

oítíI.

❖  ❖ ❖

S u b lim es  id e a le s  q u e  con tanto  amor 
s ien te  ap a sio nadam ente  m i a lm a  d e  v ie jo  
so lda d o , incu lcándo los co n  todas las ener­
gías en  e l  á n im o  d e  m is  subord ina dos para 
q u e  grabados en  su  corazón , co nven cido s, 
se  ha llen  s iem p re  d isp uesto s  á  ofrendar  
sangre y  v id a , con e l  m a yor en tusiasm o,

D. ENRIQUE BAÑOS
C O R O N E L  D E L  R IC IH IE N T O  D E  IN E A N T E R IA  

D E  A F R IC A ,  6 8

D. ALFREDO MALIBRAN
C O R O N E L  D E L  R E G IM IE N T O  D E  IN F A N T E R IA  

D E  O R O T A V A

D. LUIS F. BERNAL
G E N E R A L  D E  B R I G A D A

D. RICARDO DE LAC AN AL
T E N IE N T E  C O R O N E L  D E L  B A T A L L Ó N  D E  C A Z A D O R E S  

O I  E S T E L L A

D. RAFAEL SANTAM ARIA
C O R O N E L  D E L  R E G IM IE N T O  O E  IN F A N T E R IA  

D E  T E T U Á N

D. FRANCISCO DE UZQUETA
C O R O N E L  D f L  R E G IM IE N T O  D E  C A Z A D O R E S  

D E  V I T O R I A

D. RAMON FRANCH
C O R O N E L  D E L  R E G IM lE h T O  D E  C A B A L L E R IA  

O E  A L C Á N T A R A

cariño y  d esin te rés, por su P atria  y  p o r  su 
R e y .

E nrique B A Ñ O S
C oreoe l de l le g i m iento d «  In fq n t . r l »  

de A fricn , 68.

❖  ❖ ❖

V o  no acierto  á  d istingu ir en tre la  P atria  
y  e l  R e y .

Q u ie n  am a la  P atria  am a su  represen­
tación con la  m ism a  in ten sid a d , porque en  
e lla  la iié y  s ien te  ; e s  e s te  am or único, en 
e l  cu a l se  concen tran  todas las ternuras con  
las m ^  fieras energ ías y  m ás sub lim es sa- 
cr if ic io s ; dnico por ser orñor J e  ornores, 
porque lo  e s  d e  tod o s ellos y  á  iodos ellos  
am a y  su b yu g a , y  t i  neceson’o fu e ra , á  to­
dos sacrificara p o r  su  v id a  inm ortal.

A m a r  la  P a tr ia  con e l  R e y  e s  conocer  
y  am ar á  D io s .

A l f r e d o  M A L IB R A N
C o ron e l da l reg im ien to  de In fk n t .r ie  

d a  O rotava .

D. MANUEL lAEN
C O R O N E L  D E L  1 3 . *  T E R C IO  DE L A  G U A R D IA  C IV IL

D. VICENTE GONZALEZ
C O R O N E L  D E L  R E G IM IE N T O  D E  IN F A N T E R IA  

D E  V IZ C A Y AAyuntamiento de Madrid



Página 2

E s  tonto e l  en tusiasm o q u e  p o r  la  P atria  
sien to  y  la l m i deseo  d e  contribuir para 
enfl/íeceria con cuanto y o  p u e d a  va ler, y  
por lanío , á  S u  M a je s ta d  e l  R e y .  encar­
nación  d e  ella  y  j e fe  suprem o d e l  E jé r c i to ; 
es tan grande m i ad m ira ción , cariño y  res­
p e to  para m i S o b era n o , q u e  lo d o  cuanto d e ­
seo  escrib ir para expresarlo  m e  resulta  d e ­
fic ien te .

L u i s  F . B E R N A L
de b r ig ad a .

< > "? -❖

5iento pro fundo  resp e to , adm iración  y  
am or por e l  R e y ; respeto  por lo  q u e  re­
presen ta  ; adm iración y  am or por su  ta­
len to  y  v ir tudes personales. S i  iod o s  los es­
pañ o les  toüferon e l  patrio tism o d e l  R e y ,  
E spaña sería  una gran nación.

R icar d o  D E  L A C A N A L
Ten iente  coronel d e lb a t a U d n  de C asadoret  

de K cteüa.

Tetoón, 21 d e  Ju n io , 1916.

S in  la id e a  d e  la P atria  e l  hom bre es 
un exp ó s ito  d e  la  H u m a n id a d . S ím b o lo  
eterno de, e lla  e s  e l  M o n a rca , á  q u ie n , 
com o ser tang ib le  y  real, d e b em o s  reveren­
ciar con nuestro p ensa m ien to  y  d e fe n d e r  con  
nuestro brazo.

R a f a e l  S A N T A M A R I A
C o ro as l d e Ireg in iiaB to  de In ls a t e r i *  

de  Tetuda.

c U na  cuariítía sobre la P a tr ia  y  e l  R e y  ? 
L a  P atria  se  s ien te  ; no  h a y  pa la bra , pues  

sólo e l  corazón p u e d e  hab lar para dec ir  lo  
que e s  e l  terruño en  q u e  una m adre sufre  
para dar á  su  nación un n uevo  c iu dadan o, 
q u e  nace y a  con e l  d e b e r  sagrado d e  d e fe n ­
derla  y  dar su v id a  por ella .

¡P a tr ia !  ¡ M a d r e l  E s  su d e fin ic ió n .
E l  concepto d e  P atria  va  herm anado con  

e l  d e  R e y ,  su represen ta n te , s in  poderse  
separar, y  m enos en  nosotros, en  q u e  el 
R e y  G en ííl, e l  R e y  C a ba lle ro , e s  la  g en u i­
no represeníación hum ana d e  nuesfra ga­
llarda y  siem pre caballeresca E sp añ a .

F rancisco  D E  U Z Q U E T A
C o roae l d e l reg ím ieu to  de Casddoree  

de V ito r ia

Ceuto y  yunto d e  1916.

L a  id ea  d e  la P a tr ia  d e b e  ocupar un lugar 
preem inen te  en  los corazones nob les y  e n ­
tusiastas ; su en grandec im ien to  en  todos los 
órdenes d e b e  inspirar nuesfros actos, sin 
d esm ayos n i d e s fa lle c im ien to s , sino a l con­
trario, con la  firm e resolución d e  co nse­
gu irlo , s irv iéndonos d e  es tím u lo  las e n se ­
ñanzas que  se derivan  d e l  a c tu a l conflicto  
e u ro p e o , e l  e je m p lo  d e  nuestros gloriosos 
antepasados y  la a c tiv id a d  y  constancia  de  
nuestro querido  R e y ,  prim er co laborador y  
defensor.

M a nu e l  J A E N
C o r o n e l  d e l  l í . "  t o r o lo  d o  1*  G u a r d i a

c i v i l .

S a n  Sciasfión y  Ju n io  d e  1916.

• ¡ L a  P a tr ia ! . . .  P ara m ed ir  e l  am or que 
se la  tien e  precisa  separarse d e  ella . iQ u é  
in tensa m en te  sa tis facen  en tonces lo s  co n ­
cep to s  que en  su e lo g io  se  hacen I ¡  C óm o  
h ieren , q u é  crue lm en te , las o fe n sa s !  M il  
vid as q u e  se tuvieran se  sacrificarían gus­
tosas por borrar e l  agravio.

¡P a tr ia  q u e r id a ! .. .  ¡ Q u é  grande puede  
ser y  q u é  resp e ta d a ! N a d a  le  fa lla  para 
e l l o ; qué ca da  uno d e  sus h ijo s lle v e  su  gra­
no d e  arena á  ¡a obra co m ún , es  su fic ien te .

P o r  suerte , rige sus destinos in te lig en te  y  
anim oso S o b e r a n o ; am ante  d e l  E jé rc ito ,  
cu yo  engra ndec im ien to  cu ida  con esm ero , 
com o refle jo  f ie l  d e l  e s ta do  socia l y  maníe- 
neáor. 'que tien e  que ser, d e  su iferecAo.

S ó lo  m e  a líen la  un d e seo  : verla  con fu e r ­
za  poderosa  an tes q u e  m is o jos  se cierren  
para siem pre .

R amón  F R A N C H
Corenel del reg im ien to  de Cabajleria 

de Atointara .

Campamento H ip ó d ro m o , J u lio , 1916. 

❖  ❖ ❖

j P atria  y  R e y  ! T a n  unidos en tre  s í  e s ­
tos d o s  nom bres se complementon, suenan 
en nuestros o íd o s, a l  pronunciarlos, con ta l 
arm onía, que nos entusiasm an s i  e s  para  
enallecerlo s y  nos conoierfen en fieras si 
se les  ultraja.

C o m o  io d o  b uen  español, so y  am ante  
d e  m i P atria  y  d e  m i R e y  ; co m o iodo  buen  
mi7ítor, llevo  en  m is Venas e se  am or, hasla  
e l  sccriícío, SI preciso les fu e ra  para  su 
honor y  su g lo r ia ; s i á  c ien  com bates he 
asistido  en d e fen sa  d e  sus infereses, con el  
mismo ardor y  con e l  m ism o en tusiasm o que  
en  los com ienzos d e  m i carrera, daría m i 
sangre por ellos.

H a n  sid o , son y  serán m i guía.
V icente  G O N Z Á L E Z

Coronel de l reg im ien to  de In fa n te r ía  
de V lieaya .

n  m m iiH  siLBiini
CIFRAS DE DIVIDENDOS

¿Cuál es el d ividendo promedio de las compañías navieras de Bilbao sobre las cuales jr sobre 
cayo desarrollo y  prosperidad se ha venido hablando tanto estos días? U n  cuadro que acaba de 
publicarse dice que ese d ividendo es de 4,61 por 100 para las 22 empresas que se constituyeron en 
Vizcaya desde el año de 1882 hasta la fecha. Este d ividendo prom edio anual de 4,61 por 100 es 
inferior al interés liquido que produce una Deuda del Estado, el 4 por 100 Exterior, que al cambio 
actual en Bolsa rinde 4,80 por 10 . i

¿Puede, por tanto, estimarse exagerado el interés del capital que la región bilbaína destino a la 
marina mercante? Es realmente curioso ver que de las 22 empresas solamente seis superan on sus 
dividendos al de  la Deuda reguladora española, es decir, al del Interior 4 por 100, que reditúa 
4,25 por 100; el resto, ó sea 16 empresas, acusa una renta muy inferior, puesto que se registra algu­
na de 0,35 por 100 y  varias que no llegan al 2. _ , - j  •

Pero , i  parte d e  eso, hay también que considerar las pérdidas de capital que han ten ido v ^ a s  
sociedades, según puede versé en el siguiente cuadro que publicamos á continuación, y  que refleja 
el capital desembolsado, la reducción de este capital por pérdidas y demérito, los dividendos tota- 
es y  el d ividendo promedio anual:

NOTAS DE DOLOR
D on  E m ilio  de  T orres

El caballeroso y venerable señor don Emi­
lio de Torres y Martínez, padre del secreta 
rio particular de S. M . el Rey, falleció el 29 
del pasado.

Era el señor de Torres persona estimadísi­
ma en la alta sociedad madrileña. Sus dotei 

' de inteligencia atraían la admiración de cuan­
tos le trataban, y su afabilidad y simpatía 
cautivaban á todos.

La  Real Familia, que tanto afecto profe­
sa al secretario particular de S. M .. asocióse, 
á su dolor, enviándole expresivo» testimonios 
de pésame y nombrando representaciones para 
el entierro.

Por la casa mortuoria desfilaron numerosas 
personas para hacer presentes su» sentimien­
tos de duelo y cubrir de firmas gran numere 
de pliegos.

E l entierro del señor Torres constituyó una 
verdadera maaifeslación de dolor.

En la presidencia de honor iba el mayor­
domo de S. M . señor Cordón, en represen- 
tación de los Reyes, y  el duque de la Vie- 
loiia en la de S. A .  el Infante Don Fer 
nando.

En la presidencia de la familia iba el hijc 
del finado, don Emilio María de Torres: un 
padre franciscano, el marqués de Casa Arnao 
y los señores Rich y Ruiz Prada.

En la concurrencia figuraban nunierosa»
personalidades.

Reciba nuestro ilustre amigo don Emilio y 
sus hermanos, y demás familia, la expresión 
de nuestro pésame más sentido.

D on  H aro ld o  J. D ah ian d e r

La  distinguida y bella esposa de nuestro 
ilustre amigo el minislro de Estado,don Ama- 
lio Gimeno. sufre en estos momentos la aman 
gura de haber perdido á su padre, el respe­
table señor don Haroldo J. Dahlander, mo­
delo de caballeros, que ha fallecido en V a  
lencia. donde desempeñaba el consulado de 
Suecia. , I

Enviamos á los señores de Gimeno el tes­
timonio de nuestro más sentido pésame p «  
la desgracia que les aflige.

D on  Enrique Cnskillo

Víctima de penosa enfermedad ha fallecí 
do en Priego don Enrique Castillo, padre 
político de nuestro querido amigo el ilustre 
diputado y orador elocuentísimo don Nicelo 
Alcalá Zamora.

El señor Castillo gozaba en toda la provin­
cia de Córdoba de gran prestigio po. su ac­
tuación como ubogado, y  también por sus ex 
celcntes condiciones personal».

Su muerte, p u ». ha producido general sen 
limiento. A l señM Alcalá Zamora y á si 
distinguida «posa  hacemos presente el tw 
timonio de nuestro pesar.

C o m p a r t í a s
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R ilKain* He NavecrAcion (1 ).................. 1882 34 6.000.000 3.900.000 152,75 4,49

1899 17 6.250.000 3.125.000 56,875 3,25

1H99 17 4.250.000 > 60,50 3,56

Marítima U n ión ......................................
Vasco Cantábrica de Navegación . . .

1899
1899
1900

17
17
16

11.862.500
3.O0U.0''0
7.100.000

»
1.625.100

»

32,1)0
48,37
55,50

1,89
2,84
3,47

r*antáKriea He Navecracíon . . . . . . . . 1900 16 4.162.000 3.790.200 5,5'' 0,35

1900 16 2.500.000 1,080.00(1 48,29 3,02

1900 16 5.000.000 549.640 102,00 6,37

1900 16 800.000 » 40,50 2,53

190<J 16 3.000.000 » 27,00 1.69

M arítima L a  A c tiv id ad ....................... 1900
1901

16
15

3,UO'!.000
2.500.000

1 625.250
.

16.90
124,50

1,06
8,30

1901 15 1.121.000 > 59,00 3.93

N aviera  ^ofra v  Aznar . » » . . •  . . . 1906 10 11.500.000 t 153,50 15,35

1907 9 225.00'J » 72,00 8,00

1889 17 2.500.000 1.0''0,000 37,50 2,20

Anónim a de Navegación (5  y  9 ) ........ 1899
lWOO

8
6

2.000.000
350.000

820.00')
350.000

29.00
10.00

3,63
1,66

1906 10 ].8<'0.000 • 13,00 1,30

1907 9 2.500.000 » S I . » ) 9,00

Compañia M arítima Rodas (1 0 )...  . 1898 12 6.000.000 6.000.000 14,50 l.l's
87.420.500 23.965.090 4,61

(1 ) Esta Compañía se constituyó con un capital desem bolsado de pesetas 2.000.000, que se 
aumentó á 2.859.000 en 1883 y 3.000.000 en 1897, y  i  pesetas 6.000.000 en 1898.

(2 ) Esta Compañía se constituyó con un capital desem bolsado de pesetas 2.500.000, que «e  
aumentó i  3.125.000 y  á 6.250.000 en el mismo año de constitución.

(J ) Esta Compañía se constituyó con un capital desem bolsado de pesetas 2.000.000, que se
aumentó á 7.100.000 en el mismo año de constitución. , , , ,

( I )  Esta Compañía se constituyó con un c«p ita l desem bolsado de pesetas y.MA'.UUU, que se

aumentó á pesetas 11.500.0-O en 1909. , , , . ,  i-n v in n o
(5 ) Esta Compañía se constituyó con un capital desem bolsado de pesetas t.lUU.UUU, que se

aumentó á 2.000.00Í) en 1900. . , , ■ , j  j  * «trn ivui
(6 ) Esta Compañía se constituyó con un capital desem bolsado de pesetas Oig.UUU. que se

aumentó á pesetas 2.500.000 en 1900. ■ ■ ,
Todos estos aumentos fueron com pletamente desem bolsados por los accionistas.
(7 ) Esta Compañía se disolvió en 1905, por pérdida completa, no solamente del capital-accio­

nes, s i n o  también de 320.000 péséU s de obligaciones en ciraulacón. .  inn
(8 ) Esta Compañía redujo su capital a pesetas 2.000.000 en 1913. por devolución del 20 por llh )

á lo© accionistas. . . .  • •  ̂ i ca irtn j  i
(9 ) Esta Compañía se disolvió en 1907. habiendo percibido los accionistas « I  dV por lliu dei

capital, ó sea con una pérdida de 41 por 100. _ j
(1' ) S e  disolvió en 19í>9, por pérdida total del capital-acciones y  de 2-lOO.OtlO pesetas de

los 3-000.000 de pesetas de  obligaciones. . . . > ir
Faltan datos de  las compañías N aviera  Uriarte. de Navegación Zuna y de los Vapores 

Malaespera, Marqués de M údela y  Rivas. qne en junto poseían ocho buques; pero los dato» 
de estas compañías, lejos de aumentar el prom edio anual repartido, eontnboiran seguramente a 

disminuiri e.

Fíjese el lector, porque no debe pasar inadvertido el dato, y  verá que entre tos que contiene el 
anterior cuadro figuran las utilidades logradas durante año y medio de guerra europea y  durante 
un periodo de alza de fletes, puesto que se reflejan todas las cifras de los balances hasta hn de Ui-
dem bre de 1915. ,  - .  - •

Con esto podrá atajarse desde luego la especie de que las empresas navieras extenorizan un»
situ ación  de extraordinaria prosperidad desde su constitución. . . .  . . .

La prueba está, sendilamente, en que de loa 87,000.000 de capital desem bolsado, mas 
d e  2 *.000.000 suponen reducción por pérdidas y  disminución de valor de la flota mercante de

La estadística es bastante elocuente para seguir razonando, como basta ahora se hizo, guiándose 
sólo p o r  las engañosas apariencias. Es e v id e n te  que hubo un mayor trabajo; pero n o  lo  es menos
que el riesgo ha perseguido á la ntilidad con implacable saña hasta equipararse con ella.

A n te  esto, cabe preguntarse com o hace un sensato colega; ¿Sera m ejor dedicarse al cobro de 
cupón de los fondos públicos qne contribuir al desarrollo industrial de un pais con e l esfuerzo per­
sonal y  con el dinero propio? Creem os que no, aunque por e llo  consideremos muy lic ito  y patnoUco
acudir á los llamamientos del T esoro . . . . .  , j  - • i

P e ro  es indudable que el ejercicio de la actividad industrial, el impulso que se de a  la energía 
mercantil es siempre más m eritorio, porque crean riqueza y  fuente de  vida para los obreros españo­
les S igue au curso el dinero, de unas á otras manos, estimulando la iniciativa, excitando io g i c »  
afanes y justas ambiciones, dando pie á que surjan fábricas y  ta lleres y  á que en ellos encuentre tí 
obrero apropiado empleo para un esfuerzo y  remuneración digna. P o r  eso cuanto tienda a encauzW , 
la v id a  económica por tales cam ino» tendrá siempre un sello de preferente patriotismo, b ign iíic » , 
riqueza, prosperidad, y  ya  es sabido que á mayor progreso industrial corresponde en tod a » ocasio­
nes un estado de evidente bienestar en c l pais. i

D e  esperar es que estos razonamientos llegoen  a convencer a los que por su alto  cargo velan ^  
el gobierno de la  Patria. La  realidad no es más que una, y  en este caso tan palpable es U n  feb ^  
cíente, que no dudamos acabará por imponerse á todos dictando la solución armóme* que dema 
dan e l T esoro  y los intereses indnstríales. respectivamente.

Ayuntamiento de Madrid
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B an qu ete  a l m a rq u é »  d e  A lh u cem a»

A  fin de exterkffizar públicamente, ios 
abijados del Colegio de Madrid, el a j^do 
con que han visto la elección del ¡lustre P ^ i-  
presidente del Senado para decano dd  Coregio, 
se reunieron la noche del jueves en el Ideal 
Activo, en número supaior á dcscientos.

Las más significadas personalidades de! 
foro, entre las que figuran eminentes políti­

cos. cwilribuyeron con su presencia al hom^ 
naje de que ha sido objeto el marqués de A l ­
hucemas por sus «andes méritos de juriscOT- 
sullo, que le han flevado á ocúpai tan señala­
do puesto.

A  la derecha del señor García Prieto, to­
maron asioito. en la mesa presidencial, el 
presidente dei Consejo, el ministro d i' F<> 
mentó el sale» Ciudad Aurioles, el ex mi-

Con frase* de gran

11119 cuerdo á su padre, a

BVd los Tribunales, con <
primaos años á amar

F R E N T E  A L  .M A  R.  - - G  A  R  A  G  E

Abierto desde !■ ' de Julio a mediados de Octubre
e n  pabellón  separado, se alquilan para toda la tem porada  píaos am ueblados paca

familias.

nistro señor Rodi-igáñez, d<xi Buenaventura 
Muñoz, el cond; de Santa Elnfe. ícia y los se­
ñores Martínez Acacio y  Alvarez GuijarTO. y 
á la izquierda los ministros de Gracia y 
ticia. Hacienda y  Gdoemación, el señor Ruiz 
.• GaKÍa Hita, ol alcalde de Madrid, ssñcw 
duque de Almodóvar del Va l l e;  el gobema- 
doT, señor Roselló, y «1 señ « Fernández 
Prida.

El señor García Prieto, entre ios 
aplausos de los concurrejites, comenzó agra­
deciendo el homenaje que se le tributaba, por 
ser e! galardón más preciado de toda su vida 
el ocupar eJ decanato del Colegio de Aboga­
do» de Madrid, después de llevar ejerciendo 
la profesifa) tr-inta y cuatro años.

a profesión.

lermmo saiuuaiiuo a lu» \iy.
drid, á los dignos representant» de la Magis­
tratura que concurrieron, y dirigiéndose ape- 
cialmenle á los jóvenes, los señaló como ejtro- 
»los á seguir los nombres de los decanos que 
e precedieron a i  el cargo: Cortina, Silvila, 
Montero Ríos. Alvarez Bugailal, Carvajal, 
Gamazo, Canalejas y Cobeña.

EJ nuevo decano fué varias veces interrum­
pido con aplausos, y al finalizar su noble y 
elocuente oración se le tributó una ovación ca­
lurosísima.

L a  su b id a  de  lo »  fo n d o » p ú b lic o ».
El jefe del Gobierno, conversando ayer 

con varios amigos, mostrábase satisfechísimc 
de la subida de los fondos públicos españo­
les, que si en cualquier momento representa 
mucho, en las actuales circunstancias tiene 
mayor significación.

Mucho más que cuanto el Gobierno pudie 
ra exponer en su apoyo— dijo el Conde— , re­
presenta la garantía que sin duda ofrecemor 
al capital.

El señ o r A lb a , fe s te ja d o .
Los periodistas han organizado en honor 

de! ministro de Hacienda, don Santiago A l ­
ba. un banquete, que se celebrará mañana do­
mingo, á mediodía, en el Hotel Rüz.

N o tiene el homenaje carácter político, be 
trata, únicamente, de un acto de simpatía ha­
cia el sefior A lba  por la defensa que de las 
referencias periodísticas hubo de hacer e ilus­
tre político en el Congreso una de las ultimas 
tardes.

La Unión y el Fénix español
Compañía de S e ^ ro s  reunidos

Capital social:
I S . 0 0 0 . 0 0 0  eJe p e s e t a s  e f e c t i v a s  

com pletam ente  d esem bo lsad o

Rgeiitla! ai las maviDiiai de Eipaña. Francia, Poriugiij y Hans
52 años de existencia

S E G U R O S  s o b re  L A  V ID A  : : S E G U R O S  c o n t ra  IN C E N D IO S  

OotníciUo: Alcalá, 43.=Otícmas: Caballero de Gracia, 60
M A D R I D

Balneario de pacacuellos de lítoca
Calatayud (Zaragoza)

\suas elopucadoísódicas sulfurosas tnaanesianas, d e  fuerte m incrá lización ,
q u e  b ro tan  d e  dos abundantísimos manantiales.

Están indicadas en en las dispepsias por hipoclorhidria, p létora abdominal, estreñi­
m iento habitual y  hemorroides; á dosis refractas en los catarros intestinales, bronquitis

crónicas, braditrofias y  sífilis. . , . , ,  i
Su e sp ec ia liza d  n se caracteriza notablem ente en las sfecciones de naturaleza escro­

fulosa y  dermatosis d e  tipo clínico tórpido.
C om p leta  instalación balneoterápica. .C o n fo r t» ,  excelente servicio, luz eléctrica. 

Capilla, estación telegráfica, hermosos jardines y  am plio salón de reuniones. 

T em p orad a  o fíc ia li D e  15 de  Jun io  á  30 de  Sep tiem bre  
In fo rm ts  a l p ro p ie ta rio  D. F e lip e  G a rd a  S errano , en Calatayud 

Y en Madrid, á D. Juan CnrtadellBS, C a rre ra  de San Jerónim o, 53 , entio

ñ u to m ó u iie s  S C R I W S - B O O
1 0 -1 2  C A B A L - I - O S

El coche americano más elegante

iLoniBMDO Eiiaeiio nn aüioiuiíviies
DE LA CASA 

b i r m i n g h a m

Joseph  Lucas Limited
I N G L A T E R R A

4b

PEDID P R E S U P U E S T O S  Y T A R I F A S  A

KI
“ EL REY DEL CAMINO,,

REPRESENTANTES:

Castellá & Campuzano
Pa SEO d e  PECOLETOS, 16.--Teléfono 5.921 

M A D R I D
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Nueslro» queridos colegas H era ldo  de M a ­

drid  y .<4 B  C  publicaron lo siguiente, que 
nos complacemos en reproducir:

nos ruega la inserción de las siguien 
t e  líneas:

E l señor A lba manifestó ayer á los perio­
distas que no podía aceptar el criterio del se. 
ñor Sota de negarse á pagar los impuestos por 
entender que la política del Gobierno ha sido 
equivocada en e!. problema de Marruecos.

El señor Sota no ha dicho nada que per­
mita hacer esa afirmación: se limitó á lee  
en la reciente asamblea celebrada en el Pa­
lace H rtel las conclusiones que fueron apro­
badas y  que presentan ¡a totalidad de Ta» 
entidades económicas y fuerzas vivas de V iz ­
caya que allí tuvieron su representación.
_ Y  ia prueba de oue ni el señor Sota ni 

ninguno de los reunidos en dicha asamblea 
se niegan á pagar los impuestos que sean ne­
cesarios para cubrir el déficit del presupuesto 
es que la conclusión primera que fué aproba­
da dice literalmente así;

«L a  razón suprema que se deduce en apo­
yo de su sanción es la necesidad de enjugar 
el déficit del presupuesto general del Estado 
y arnortizar la Deuda que las liquidaciones 
anuales vienen acumulando.

Y  como es inconcuso que esta Deuda y 
aquel déficit provienen casi exclusivamente 
de los viejos capitales por todos reconocidos 
en ia Administración pública y  de la campaña 
de Marruecos, y no puede, por tanto, atri­
buirse la responsabilidad de las consecuencias 
de ambos hechos á las clases y entidades que 
los congregados representan, aparece perfec­
tamente claro que sería injusto hacer recaer 
sobre éstas el pago de errores aienos.

Por otra parte, la primera de las expre­
sadas causas del malestar que actualmente se 
advierte en el Erario público, ó sea las defi­
ciencias de la Administración, persiste desde 
tiempo inmemorial, y  las derivaciones de la 
acción militar en Marruecos vienen ejerciendo 
su influencia desde hace ya algunos años.

N o  resulta justo, por consiguiente, que la 
brecha abierta en la eronorofa nacional se pre­

tenda cubrir atropelladamente en un corto pe­
ríodo de tiempo y acudiendo á recursos ex 
traofdinarios. L o  que procede es formalizar 
un plan para enjugar esas deudas que gravite 
sobre los presupuestos de varios años y alean 
ce á las múltiples manifestaciones de la ri 
queza pública; es decir, á todos, pues de una 
deuda nacional se trata.»

Debemos repetir— siguen diciendo ios que 
nos ruegan la publicación de estas líneas— 
que las clases productoras de la nación no se 
oponen á que se aprueben impuestos que re­
caigan sobre lodos los el;ment0 8  actives de! 
país en proporción equitativa, con el fin de 
cubrir el déficit determinado en el último pre 
supuesto, que principalmente obedece á lo» 
gastos extraordinarios de Marruecos, y  con 
el fin de impulsar la riqueza nacional ; pero 
en forma que no lesione profundamente esta 
misma riqueza, pues de lo contrario no se 
conseguiría el fin que se persigue, sino que se 
mermarían las principales fuentes de ingreso 
de! presupuesto.»

A  lo publicado por esos dos colegas ma­
drileños añadimos por nuestra cuenta que don 
Santiago A lba no fué justo en sus aprecia­
ciones restando importancia á la personalidad 
del ilustre bilbaíno don Ramón de la Sotai 
E^te no es tan conocido en España como 
debiera conocerse á hombre que tanto es 
fuerzo y laboriosidad desarrolla en todo in* 
Unte.

Don Ramón de la Sota es un hombre que 
sostiene unos 800 obreros en las minas de 
Setares (Santander); 4.000 en las minas y 
ferrocanil de Sierra Menera (Teruel); 
500 en las minas de Sierra Alhamiila (A l ­
mería); 3.000 en la magnífica factoría de 
construcción y reoaración de buques llamada 
«Euskalduna» (Bilbao); 1.200 en los barcos 
de su flota; que suman unos 9.500 obreros 
con el correspondiente Eistado mayor de in­
genieros. ayudantes, contramaestres, capita­
nes, pilotos, etc., etc. Y  á pesar de que la 
fortuna le ha sonreído, como lo merece un 
hombre de sus condiciones, todavía no ha 
pensado en el descanso, y, entre otros pro 
yectos, para cuya realización sólo enteraba 
la paz, tenía la construcción de unos Altos 
Hornos con laminación de hierro y acero 
y presupuesto de 25 millones de pesetas, en 
Sagunto. que es donde se embarcan los mi­
nerales de Sierra Menera ¡ proyecto estt 
último dejado en suspenso después de co 
nocer la actitud del ministro de Hacienda 
Don Ramón de la Sota « ,  pues, un hombre 
cuyos altos prestigios le hacen merecedor de 
la admiración de todos.

LA ACTITUD DEL SR. MAURA

Ataque injusto al Sr. Dato
^  L a  actitud de l señor M aura respecto d e l partido conservador ha causado pésima impre­

sión en lodos ¡os elemeníos político, S u  repelido desdén hacia los hombres que le siguieron con 
aónegfldo enternsmo sus ataques displicentes á  cuantos cum plen e l deber de fidelidad á  la 
t o r o m ,  sirviéndola desde sus p a r tid ^ , le h an  enajenado ¡as justas simpatías de que gozaba 

A  unque otra ccaa crea e l señor M aura, su palabra ha inspirado siempre respeto ; su  consejo 
ha servido d e  orientación y  sus prestigios se  han venerado férvidam ente por e l sacrificio Perso­
nal que les sirve de cimiento P ero  es ta su pertinacia en la dihtriba contra los que fueron  
% S a ’ decrecer e l  afecto en e l termómetro de sm  cor-

i  Cuál ha sido la culpa molivadora de este encono personal} Recordarlo sería ofender la 
memnrm *  nuestros lectores, porque todos soben ¡o ocurrido en aquel O ctubre memorable de 

A  los co nservad les se  les planteó un dilema-, ó  con don A ntonio  M aura ó  con el
a tradición, á  la ortodoxia doctrinal, á  la ideología que ci­

mentó C o t o ü o s  d e l CastiBo. aquel factor de nacionalidades y  escultor de pueblos, s e  decidle- 
ron por a  Coro/m. símbolo supremo de ¡a Patria ji sin ¡a cu a l no se puede concebir ni sa  exis­tencia m  su gobierno.

E l  señor D alo expuso con la senciUez-S claridad de su oratoria e l sentir de los consercado- 
r «  t i l o s  se  hubieran oíslo muy hom ados con que e l señor M aura hubiera querido continua  
al fren te  d e l partido y  por ende d e l Gobierno. Pero al salir d e  M adrid , a l abandonar al M o-  
narca a l co locase  fren te  a l partido liboral. que es otra de las columnas d e  la M onarquia se 
rompió la dmamtca Dolilica y  se lanzaba a l partido por senderos que no respondían á  sus sen­
timientos y  a sus gloriosas tradiciones. P o r  eso se abstuvieron de seguir a l señor M aura X 
conimuaron agrupados en torno a l señor D a to , para coniinuar defendiendo al R ey  y á la Pairia 

U ectr otra cosa, apelar á  fingidas confabulaciones es abrigar la pretensión de negar la 
evidencia y acoger patrañas, como dignamente las calificó e l señor D ato

N o  cornprendemos e l mierés que e l scñoi M aura tenga en dar ú  esas burdas invenciones la 
autoridad de su consentimiento. Las pasiones personales son siempre malas consejeras u en 
« f e  caso e l ilustre ex  presidente d e l C onsejase  ha dejado llevar de  effus, ahondando di- 
¡erencias e n te  los conservadora que siguen ol señor D a lo  y  los contados amigos que Van en 
su compama. N o  sabemos si la soldadura de ambas fuerzas era ó no fác il. Pero conocemos 
e l alto patriotismo que anima ¡a Vida de l señoi D ato  y ¡a a te la  de abnegaciones y sacrificios 
de qua a ta  senjbrada su actuación. P o r  ello atim am os que sus frases elocuentes de antaño 
cu m do  te ofrecía e l puesto en ¡a «¿ ecera  deJ banco azul, eran hijas de la sinceridad y  de algo 
rrxas grande, de conuencrmiento. dc l deseo de ver reincorporado a l señor M aura en e l  puesto 
donde podían ¡ruciiftcar sus aptitudes y  su talento en biixi de ¡a Patria

A caso  por estas circunstancias el dolor ¿ e  los conservadores sea más intenso. /P o r  qué 
ahondar diferencias y enconar Im  pasioiKs en los momentos que la unión de todos los políti­
cos se  precaa  para defender á  España de las posibles consecuencias de la guerra } E l  señor 
M aura acababa d e  pmtar estas trágicas circunsíancias y  reprochaba á  los regionalistas que-tra- 
yeran sus pleitos locales en esta hora angusífoso para e l vivir nacional. Y  á  renglón seguido 
lanza sw  dm dos contra e l ie fe  de los conservadores, para distanciarse de ellos, y permite que 
las astillas de  sus frases salpiquen irrespetuosamente á ¡o más alto, suponiendo asentimienlo á conyuras y  cabildeos.

N o . señor M aura. Sus palabras ban sido injustas, grandemente injustas pata e l seño, 
U alo de quien tiene recibidas largas y  patentes pruebas de lealtad y  de consideración Sus 
palabras han sido tarnbien poco respe/u^ para e l Soberano, en el momenlo preciso que todos 
reconocen, dentro i> juera de la penrnsula. que e l  espíritu de humanidad y su clarividencia te- 
yen para España la mas preciada de las glorias y  ol más puro de los galardones

L o s  dios que corren son críticos y nada piopicios para la resolución de pleitos personales 
L a  vida de la Fatria es lo que importa, y  á ella atienden todos, todos, hasta Lerroux. que 
ha plegado su bandera revolucionaria ante lo elocuente imposición de ¡as virtudes d e l Rey. 
que lo colocan en ¡a dignidad d e  ser nuesiro salvador y nueslro guía.

L a  raponsabílidad para los políticos es enorme en estos momentos. Y  eüa es la que no 
ha m edido, como olrcu Occes e l  patriotismo d e l señor M aura, de quien tanto se  podria espe- 
rar todavía st de su alma se desgranasen ¡os de jo s  pleitos que urdieron apasionadas tertulias t smtrmrenios equivocados.

P « ” l;ando »  d e  aquella  in o lo id ab le  g  sa n ia  Infanta española  que se llam ó en 
a r t u t r r a m J i !  i c  1® lo s é  acaba d e  bacee su prim eva Com unión. 6 n  la presente fo togra fía , de l adm irab le
artista Camp ja . « c  o e  al infantlto D. lo s é  acom pañ ado d e  sus herm anos los Infantes O. Luis, D .' piarla d e  las M ercedes  y  D * p ilar

A F R IC A  E S P A Ñ O L A

[Dptión ili! [abo Jubi
El día 30 comunicó el capitán general de 

Canarias que el gobernador gmeral de R ío de 
Oro se había posesionado, sin novedad, c m i  

pmwial desembarcado de mar y tierra, del 
cabo Juby.

Entre la multitud de asuntos que absorben 
ahora la atención pública ha pasado este he­
cho por las columnas de la Prensa casi sin ser 
notado ni concederle la debida importancia. 
N o  obstante, la tiene, y muy grande, pues está 
situado al norte de nuestra pos»ión de R ío de 
Oro. en la costa occidental de Africa, á uno* 
I 12 kilómetros de la isla canaria de Fuerte- 
ventura. La rada que fama es de lo m eja  de 
esta costa, donde todas eon muy deficientes, 
y tiene fondos variable» entre 26 y  10 me­
tros.

E l i*estigio que goza el gobanador de Río 
de O to  ha servido á maravilla ios intereses de 
Elspaña. que se establece allí con beneplácito 
de los habitantes del litaal y  el interia.

La buena aganización de los servicios y el 
acrecentamirttto de las transacciones con lo* 
indígenas, « i  lo que ha de int«esarse segura­
mente Canarias, han de contribuir á que se 
constituya en Cabo Juby un centro comercial 
muy beneficioso y cuyo desarrollo debemos cui­
dar con esmero.
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Char lando  en el Kutz
LA  I N A U G U R A C I O N  DEL H IP O D R O M O

Fué el domingo uno de los días más gran­
des de San Sebastián, uno de los días que 
Hbiá de recordar siempre T a l íué el mag­
no acontecimiento: la Inauguración del H i­
pódromo.

Desde las primeras boras de la mañana 
•ofrecía San Sebastián brillantísimo aspecto.

e t Soberano al llegar al Hipódromo de 
San Sebastián e l pa.'ado domingo.

Llegaban constantemente trenes especiales tra­
yendo público para la importante carrera del 
Gran Premio. Cuatro expresos vinieron de 
Madrid. D e Pamplona y de Bilbao llegaron 
también trenes especiales. Convoyes y  tranvías 
de la provincia ^  Guipúzcoa. A lava y V iz ­
caya dieron asimismo contingente enorme.

La ciudad aparecía animada como nunca. 
N i en la famosa «semana grande» estuvo ¡a- 
más San Sebastián tan pictórica de gente y 
de bullicio-

La  calidad de los forasteros eta también 
«x c ^ io n a l.  Gente chic, gente b u n , como 
se dice ahora..., que en hoteie , comercios. 
'Cafés y  demás csíableciirúentor* dejatá bene- 
ficiosa huella de su paso.

A  la hora del concierto, el bulevar ofre 
cía soberbio aspecto. Durante toda la mafia­
na la animación de la ciudad fué impondera­
ble. San Sebastián daba la impresión de una 
gran urbe cosmopolita.

La  mañana del sábado. S. M . él Rey ha­
bía visitado la finca Loie-Toki, tónde están 
Us cuadras en que se alojan los caballos qiK, i nombre del duque de Toledo, ha inscrip 
to S. M . Desde allí se dirigió al Hipó<homo 
que recorrió detenidamente, elogiando la ac 
lividad con que se han llevado á « b o  sus 
trabajos, pues en sólo tres meses se han rea­
lizado. Por la tarde volvió S. M . al H ipo  
•iomo. visitando algunas cuadras.

E l Hipódromo es magnífico. Se halla en­
clavado en teneiws pertenecientes al m is^  
San Sebastián, en una situación topográfica 
admirable: pues ocupa una preciosa vega, 
limitada á uno de su» lado» por cl río Oria 

La entrada al recinto la da una magnífica

explanada que. limitada por una valla de 
madera, sirve para albergar más de 400 au­
tomóviles. Por esta planicie se da acceso di­
recto al público de localidades de preferen­
cia, siendo para el de ia general un camino 
que, por detrás del sland, va á otra puerta 
que comunica con la localidad antes citada.

E l acceso á la tribuna Regia es indepen­
diente de todas las demás entradas; cruzan­
do un bonito jardín, se encuentra el citado 
primer edificio.

0 )nsta de planta baja, y en ella hay una 
terraza con un voladizo de cemento armado, 
un hall, comedor y servicios higiénicos. Una, 
escalera de mármol comprimido conduce al 
piso superior, donde hay un salón y dos te­
rrazas al aire libre ; una que da á la pista y 
otra al lado opuesto, y  desde la que .se verá 
la entrada del público, el pesaje, el sland y 
toda la parte «interna» de las catreras.

La tribuna Real, blanca, de hierro, ce­
mento y mármol comprimido, es preciosa.

Sigue después, dejando un gran espacio, 
e! edificio del pesaje, dependencias de la 
administración, sala de joci^eys, enfermería, 
telégrafos y  teléfonos, y adosada á este edi­
ficio una oficina para las apuestas mutuas.

En ia misma ínea que la tribuna Regía, 
y frente á la pista, está la gran tribuna para 
el público de preferencia. Es de hierro y ce­
mento con gradería» de accaso á la terraza 
supstior, T i « i e  cabida para uno* 2.00Q es­
pectadores.

Sigue el siand y una tribuna pequeña para 
entrenadores.

Para toda clase de canuajes, el trayecto, 
desde ta carretera de Lasarte al Hipódromo, 
se bace pasando por el antiguo puente del fe ­
rrocarril de la costa.

Ei tranvía y ferrocanil conducen hasta La ­
sarte, y desde allí, por e! puente antes cita­
do, siguiendo el camino de coches, se liega 
á pie en minutos.

La pista forma una elipse, cuya cuerda in­
terior tierre un desarroUo longitudinal de 
1.525 metros, siendo el d i  la paiferia 
de 2 . 1 0 0 . separada por una valla de hieno ó 
madera, del terreno circundante.

El interior de la elipse se destina para cam­
po de polo, que todavía no está terminado.

Para carreras de 1.000 metro», al llegar á 
la curva se abandona ésta, entrando en una 
prolongación que permite efectuar este reco­
rrido en línea recta.

E l servicio de cuadras, importantísimo, 
eslá montado admirablemente. Ante» de lle­
gar al Hipódromo, en una huerta, hay un 
pequeño edificio que contiene siete boxes. 
Más cerca hay otro edificio mayor, que con­
tiene 30.

Dentro del Hipódromo hay un edificio con 
35, alquilado pw  Mr. Vanderbilt. y otro 
mayor en el que hay la friolera de 103 
boxes

En el llamado Loretoqui están los caballos 
del duque de Toledo, y, además, en dife­
rentes fincas de las cercanías, hay cuadras 
acondicionadas, ascendiendo á 232 el nú­
mero de boxes ■

A  su inauguración acompañó el mayor éxi­
to. Desde muy temprano, gran parte del pú­
blico se había trasladado á Lasarte y á An- 
doain para almorzar allí, ahorrándose apresu­
ramientos de última hora. Todos los coches, 
todos los auto taxis de San Sebastián fueron 
alquilados para llegar al Hipódromo. Desde 
las once de la mañana salía atestado el tran, 
vía de Tolosa. Centenares de automóviles de 
lujo y coches de caballos invadían la carrete­
ra de Lasarte, brindando un soberbio golpe 
de vista. Mucho antes de empezar las ca­
rretas estaba el Hipódromo abarrotado de 
muchedumbre, hasta el punto que algunos no 
alcanzaban á dominar la pista. ¿Cómo no, 
si por primera vez en España iba á correrse 
un premio de 1 0 0 . 0 0 0  francos, y las mejo­
res cuadras del mundo asistían á la inaugura 
ción de un Hipódromo que nada tiene quo 
envidiar á los mejores de Europa? La  mag­
nitud del acontecimiento requería expectación 
semejante. E l historia! del hipismo habrá de 
consignar como caso extraordinario este pri­
mer día de una temporada donde van á darse 
cuarenta y una reuniones.

Sus Majestades el R ey y la Reina Doña 
María Cristina hicieron su entrada en cl H i­
pódromo en un coche tirado por seis muías 
enjaezadas á la calesera, con postillón, laca­
yo y cochero vistiendo casaquilla» á la anti 
gua usanza.

Asistían también á las carreras SS. A A .  los 
Infantes Don Carlos y Doña Luisa y los 
Príncipes Don Felipe y Don Raniero.

La Real Familia y grandes de servicio 
ocupaban tres carruajes, precedidos y segui­

dos por la Escolta Real y con todo el servi­
cio de coneo, gabinete y palafianeros.

La  llegada de SS. M M . fué saludada con 
clamorosas aclamaciones de la muchedumbre 
congregada en la tribuna, capaz para dos mil 
personas, y en el ceno vecino, desde donde 
gratuitamente pueden verse las paneras, como 
las de Madrid desde los desmontes del H i­
pódromo.

Dieron comienzo la» carreras, que fueron 
presenciadas por unas diez mil personas. Más 
de 40.000 pesetas se recaudaron por la venta 
de entradas. Esto da idea de la concurrencia. 
SS. M M . y A A .  presenciaron toda la fiesta 
desde la tribuna regia, preciosamente ador­
nada. Durante los descansos, el Monarca 
paseando por la «pelousse», conversó afable­
mente con los «jockeys» y distinguidas perso­
nas. E l espectáculo, en tanto, era suntuoso, 
deslumbrador, imponderable. Damas lindas, 
hermosas : tocados elegantísimos ; bullicio de 
conversaciones, grato al oído, y rumor de se­
das y abanicos, grato al oído “  á la vis 
ta... Oíanse distintos idiomas; daba la im­
presión de encontrarse en Niza, en Ostende. 
en Montecarlo... Toda ta aristocracia es­
pañola estaba en el Hipódromo; gran núme­
ro de millonarios europeos también había acu­
dido, deseosos de presenciar la hermosa fiesta.

A  título de infomación, vea el lector la 
nota del resultado :

PR E W IO  N A C IO N A L  DE A P E R T U R A  

2  0 0 0  p e s e ta s .— 1 .0 0 0  m etros

L l e g a d a  C A B A L L O PROPIETARIO

1 M ilton . C o n d e  d e  la  C im era.
2 V ie rn e s . Y e g u a d a  M ilUar.
3 Felina . J . S .  M igu el.

C a b a llo s  in scr ip tos ...................................... 5
Idem  r e t ir a d o s .............................................. I

PR EM IO  IN TE R N A C -O N A L  (M IX T O )

5 .0 0 0  fr a n c o s . -  1 .0 0 0  m etro s

Am agho.
Roussalka.
Sa lan io .

W .  K . V a n d erb ilt. 
I  D . C oba . 
M artia l M ace its .

C a b a llo s  in scrip tos. 
Id em  r e t ir a d o s .........

10
3

PR EM IO  DE L A  CONCHA

5 . 0 0 0  fr a n c o s  —  I 8 0 0  m e tro s

J . D . Cohn.
D u qu e d e  T o led o . 
C on d e  d e  la M aza.

; V a llo rb e . 
. Th irs ty .
. C oo .

C a b a llo s  in scrip tos......................................  18
Idem  re t ira d o s .............................................  S

GRAN PR E M IO  D E  S A N  S E B A S T IA N  

1 0 0 .0 0 3  fr a n c o s . - 2 . 4 0 0  m etro s

1 T e d d y . . • D - Cohn.
2 S p irt . . D . Cohn.
3  M e igs . . w .  K .  V an d erb ilt.

C a b a llo s  in scr ip tos ......................................  26
(C o rr ien tes  tod os .)

PR EM IO  D E B R IT  (V A L L A S )

. 3 . 0 0 0  f r a n c o s . — 2 .8 0 0  m etros

1 j 'e n  d o n oe . ; T ,  P ,  Th orn c.
2  B o t ie e lli.  t Jean  L ieux.
3 R iga d in . ( J. D . Cohn.

C a b a llo s  in scr ip tos , 
fd em  retirad os  . . . .

10
3

Los Reg«s é  Infantes en la terraza de la tribuna regia del H ipódromo de San Sebastián,
e l día de la inauguración.

A  tan fastuosa fiesta correspondía, natu­
ralmente, idéntico desfile.

Este vino á aguarlo la lluvia. Lástima gran-
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J e ; pero ello fué pequeña y única nota dis­
cordante.

¿ Resumen ? Pues que San Sebastián no 
sólo tiene ya hoteles de primer orden, bal­
nearios como ninguna otra playa, y mil y  mil 
atraccioies que hacen de ella la mejor ciudad

de recreo española y una de las mejores del 
mundo, sino que cuenta además, desde el dot 
mingo, con un Hipódromo que rivaliza con el 
más cacareado.

A n t o n io  A L B A L A T E San Seliailián
T e n g o  lo da via , M a r ía  R o sa rio , llenos 

lo s  o jos d e  la  visión  d e l  H ip ó d ro m o  e l  p a ­
sado dom ingo  y  d e  la  d e l  G ran  C asino  d e s ­
p ués  d e  las carreras. ( N o  le  h a  ocurrido  
algunas Veces que a lgo  que te  h a  gustado  
sobrem anera y  herido  la  retina  con viva  
lum in osida d  se te  q u e d ó  en  e lla  grabado, 
impreso para m ucho  frempo?

P u es  esto  m e  ocurre á  m í con e l  e sp ec ­
táculo  in o lv id a b le  d e  la apertura d e l  H ip ó ­
drom o . E n  los ojos lle v o , com o p la c a  fo ­
tográfica im p resion ada , to d a  la  lu z , toda  
la  a legría , lodo  e l  e sp len do r, toda  la  sun­
tuo sida d  y  e l  boa to  que hubo  d e  desp legar  
S a n  S eb a stiá n  para p o d er  gritar a l  m u n do  : 
« H e  a q u i, señores, un  H ip ó d ro m o  á  la  a l­
tura d e l  m ás a lto  y  una inauguración a l n i­
v e l  d e  las m ás fastuosas fiestas m undanas» . 
Y  e l  mundo eniero, por co nd uc to  d e  sus 
voceras y  preg o nes , la  Prensa, en primer  
tormíno, y  d esp u és , cuantos ex/ronjeros y  
españoles tuv ieron la  suerte d e  presenciar­
lo , se  ha en tera d o , querida  m ía , d e  lo que  
S a n  S e b a s tiá n  quería dem ostrar.

N o  fu é  ch ica  id e a  la  d e  pensar en  la 
creación  d e  un H ip ó d ro m o  á  la  a lia ra ... 
d e  las circunstancias. D e  las circunstancias 
d ig o , e lo cu en tem e n te , porque com o en  San  
S e b a s liá n  (odo  raya— h o te les , com ercios, 
paseos, ca lles, ca fé s , teatros, recreos— á  la  
altura  d e  las grandes ca p ita les  europeas, 

só lo  fa lta b a  un gran H ip ó d ro m o , como  
complemento d e  circunsiancias tales.

N o  fu é  ch ica  id e a , p u e s . . . ¿ Y  sabes tú 
á quién  hubo  d e  ocurrirsele ? E c h a te  á  bus­
car por esas ca lles d e  D io s  y  d e  E sp añ a  
una persona  con ideas bon itas, beneficiosas  
y  orig ina les, y  a n d a nd o , a n d an do , como  
en  lo s cuentos in fa n tile s , llegarás hasta la 
ca p ita l d e  E sp a ñ a , cruzarás la  c iu d a d , d a ­
rás con una p la za  d o n d e  h a y , á  su  a lred e­
do r , unos cuantos señores reyes  d e  p ied ra , 
d e  los que nos hab la  la  H is to r ia , y  en fren ­
te  d e  la  p la za  toparás con e l  P a la c io  do n ­
d e  h a b ita  la  augusta persona á  quien se 

le  ocurren bonitos pensa m ien tos y  á  quien

se d e b e , en  esen c ia , la  creación d e l  nuevo  
H ip ó d ro m o  donostiarra, pu es  á  cierta  ind i­
cación  q u e  nuestro g en tilís im o  R e y  hubo  
d e  hacer aqu í e l  a ño  p asa d o , respond ió  la  
inícíaíiVo d e  crear e l  H ip ó d ro m o . E s tá  de  
D io s  que cuanto es  y  va le  S a n  Sefiasfídn, 

lo d e b a  á  los R e y e s .  N u e s tra  a m a d ís im a  y  
venerable R e in a  M a r ia  C ristina  es  quien  
ha im pu lsa do , con su constante p ro tección , 
la v id a  esp lén d id a  d e  que S a n  Seba sliá n  
go za  d e sd e  ha ce  años, y  nuestro R e y  ahora, 
enam orado d e l  d e p o r te , es  quien ha lan­
zad o  la  prim era ¡d ea  d e l  H ip ó d ro m o .

E s te  es h o y  e t  punto a do nd e  d irigen  sus 

m iradas los deportistas d e  todas partes. In ­
glaterra, F rancia y  otras nac iones cerraron 
sus h ipódrom os con m o tivo  d e  la  guerra ...
¡ N o  im porta , afic ionados ! S a n  Sebastián  
abre e l  su yo  y  en  é l  po d ré is  ver las m ejores  
cuadras d e l  m u n d o . L a  c ita  no  ha s id o  en  
Cano. D e  E uro pa  y  A m é r ic a  han  uenido 

innum erables deportistas. ¡ Q ué d e  caras 
extran jeras vim os le í  dom in go  en  ¡a tribuna  
y  en  e l  C asino d e s p u é s ! N orteam ericanos, 
fran ceses, in g leses, a/emanes... (E s tá b a ­
m os en  S a n  S eb a stiá n  ó  en  la más populosa  
d e  las c iu da des  m odernas?  P o d em o s  afir­
mar— y  q u e  p erd o n en  los M a d rü e s— que 

S a n  Seb a stiá n  es  y a  lo  m á s europ eo  d e  E s ­
paña.

C o m o  no h a y  d ic h a  co m p le ta  en  este  
mundo, la  «herm ana lluv ia»— que d ijo  el 
p oe ta — tuvo  á  b ien  desluc ir  e l  f in a l  d e  las 
correros cayendo a b u n d a n tem en te . E l  d e s ­
fi le , p u e s , m ás que d esfile  fu é  desb a nd ad a . 
P ero  ¡ s i hubieras v is to , querid a , e l  gran C a ­
sino  de sp u és  d e  las carreras y  por la  n o ­
che  ! L a  p lu m a  a lm ibarada d e  cualquier  
cronista  d e  sa lones hub iera  ten id o  ocasión 

d e  describ ir  e l  so rp ren den te , e l  deslum b ra ­
dor aspec to  que o frec ía  e l  C asino  con tan 
se lec ta , e leg an te  y  an im ad a  concurrencia. 
L a  m o da  y  e l  b uen  gusto , e l  arle y  la  m ag­
n ificencia  en  e l  ü e s iit, ju n ta m en ie  con las ca­
ras lindas y  las s ilu e ta s  aristocráticas, im p e ­
raban allí. Y a  que no e l  d e s f i le ,  fu é  la ve-

S A N  S e B A S T í Á J H

Gran Hotel Ezcurra
S itu a d o  e n  e l paseo  d e  la  Z u r r ió la ,  c o n  d e lic io s a s  v is ta s  d e i M o n te  U lía . 

H o te l d e  p r im e r  o rd e n ,  c o n  c o c in a  e s m e ra d ís im a  y  c o n  la s  g ra n d e s  re fo r ­

m a s  q u e  h a n  e fe c tu a d o  en estos ú l t im o s  a ñ o s , h a  q u e d a d o  c o n v e r t id o  ei 

H o te l E z c u r ra  e n  u n o  d e  lo s  m e jo re s  de la  c iu d a d .  S u s  p re c io s , m u y  m o ­

d e ra d o s , y  á  p e s a r d e  g ra n d e s  p e d id o s  d e  h a b ita c io n e s  d e  este a ñ o ,  son 
lo s  m i.sm os d e  s ie m p re .

P R O P I E T A R I A S  

H I J A S  D E  E Z C U R R A

“ M e e t i n g ”  R e a l  d e  1© 1©

uaíEDla y una m m m :  ilui 2 de julio al I j  de O i i r e
Un m illón en premios

lada  en  e l  G ran  C asino  d igno  ep ílo g o  de  
las carreras.

E s te  nuestro primer esta b lec im ien to  d e  
recreo ha ten id o  la' opo rtun idad  d e  contro­
lar una com pañía  d e  op ere ta  francesa , (u e  
a c tú a  en  su escenario . O p o rtu n id a d  d igo  
porque con tan tísim o  extranjero como ha 
ve n id o  á  S a n  S e b a s tiá n  era cosa  d e  servir­
les  a lgún  p la to  d e  su p red ile cc ió n . T uV o la 
com pañ ía  un debut e x c e le n te , con la  bon i­
ta ópera  cóm ica  « V e r ó n iq u e n , y  continúa  
brillan tem en te la  serie  d e  /unciones. Cuen- 

ta  con m u y  buenos artistas : lo s ’d e  lo s gran­
d es  teatros d e  P arís. P ara  q u e  veas la ca li­
d ad— tú , lan a fic io n a d a  á  la  op ere ta , que  
no p ierd es  en  M a d r id  cuantas p u e d a  ver, 
ho n esta m en te , una señorito —  en téra te  de  
la p ro ced en c ia  y  nom bres d e l  « e len co » .

P rim eros tenores : M r . E d m o n d  T irm on t, 
d e  la  O p e ra  C ó m ic a  d e  P a rís, y  M r . L e o n -  
c e , d e l  T rianon  L y r iq u e  d e  P a r ís;  segun­
d o s  le ñ a r e s : M r . Driemans, d e l  T ea tro  de  
la  M o n n a ie  d e  B ruselas, y  M r . F erraud , 
d e l  T ea tro  M oncey d e  P a r is ;  barítonos : 
monsieuT F ig arella , d e  la O p era  C óm ica  
d e  P a rís, y  M r . C a d io , d e l  T ea tro  d e  la 
M o n n a ie  d e  B ru se la s ; tenores c ó m ic o s : 
m onsieur H o ra ce  S im ó n , d e l  C a sin o  de  
M o n te -C a r io , y  M r . R o u sse l,  d e  la  G a ilé  
L y r iq u e  d e  P a r ís ; M r. F e n i  (segundo te ­
nor cóm ico), d e l  T ea tro  d e s  A r t s  d e  P a ­
rts ; bajos c ó m ic o s ; primero, M r. C ré p y ,  
d e l  T ea tro  d e  V a r ie té s  d e  P arís, y  segun­

do, M r. F a m e ry , d e l  T rianon  L y r iq u e .
P rim eras t i p l e s : M lle .  N eu ille t-C a u ssa -  

d e ,  d e l  Trianon  L y r iq u e  d e  P a rís, m a d e ­
m o ise lle  J .  S ir iy ,  d e l  teatro A p o l lo  d e  P a ­
rís, y  M lle .  M in n ie  Aíonnier, d e l  teatro  
A p o l lo  d e  P a r ís ;  tip le s  d e  carác ter: m a­
d e m o ise lle  Ja n e  P a u lin , d e l  T e a tro  d e  la 
M o n n a ie  d e  B ruselas, M m e . A .  D o n ia , d e  
la  O ly m p ia  d e  P aris, y  M m e . G ilb e r l , de  
¡a G a ité  L y r iq u e  d e  P a r ís ; segun das ti­
p le s  : M m e .  Id a  D e n é v e ,  d e l  G ran  T ea tro  
d e  G é n o v a , y  M m e . M a rth e  5ímon, tip le  
l ig e ra ; segundas partes : M m e . J . D e b u s -  
son, M m e. A n d r a u d , M m e. L o n g p ré , m a­
d e m o ise lle  D e g u s ta d , M ffe . B e tty  y  m a d e ­
m o ise lle  H .  D eb usso n .

V e in ticu a tro  coristas d e  a m bo s s e x o s , un 
m aestro d e  coros, apun tado r, a rch ivero , e t­
cé tera , y  v e in te  profesores d e  orquesta , 
bajo  la  d irecc ión  d e l  m aestro  T orís.

¿ Qué le  p arece  ? H a y  Verdadera s e le c ­
c ió n .. .  E l  C asino , com o s iem p re , trata de  
dar á  sus e sp ec tácu lo s  la  m a yo r  nooedad.

L o s  conciertos arlísiicos han em p eza d o  á 
prestar á  nuestras Veladas singular atracción. 

E l  lunes cantó M l le .  Jea n n e  M o r l e i ; gus­
to  m u ch ísim o . Y o  procuro  no p erd er  n in ­
g ún  concierto . T e n g o  en ten d id o  que duran­
te e s ta  tem porada  vam os á  ten er  ocasión d e  
o ir , com o en las  anteriores, ó  noiabillsim os  
concertistas. L o s  fe s tiva le s  d e  este  año se- 
fdn— SI e llo  es p o s ib le— aún m ás brillantes

que otras v e c e s ; pero  y o  d ig o  : tra tándose  
d e l  G ran  C a sino , ( c a b e  m a yor briltaníez  
q u e  a q u e lla  á  que nos tien e  acostum brados  ?- 

P o ca s  veces  co jo  ¡a  p lu m a  con lan b u e­
na gana com o h o y  lo  hag o , y  e s  q u e  e l  
tem a  m e sed u ce .

N o  sé  s i habré acertado  á  darte  la  im ­
presión  que qu ise  acerca  d e  lo  q u e  te  cu en ­
to ; es p o sib le  q u e  s i. S i  en  v e z  d e  ser y o ,  
fu e se  un hom bre qu ien  re la tase , p o r  m a­
ch o s  r ibetes  d e  literato  que iuuiese, acaso- 
no te  lo  contase tan b ie n .. .  y  q u e  p e rd o ­
nen la  in m o d e s tia ; pues  ocurre q u e  los s e ­
ñores A d a n e s  su e len  contar p eo r  las cosas 
que las señoras E v a s . F íja te  en  q u e  las 
carias d e  los hom bres su e len  p e ca r  d e  so­
sas, insulsas, s im p lo n a s ; parece q u e  d icen  
tanto  y  cuanto , y  no  d ic en  nada; a l revés  
d e  las nuestras, q u e  su e len  dec ir  m ás de  
lo  que parece . Y  es  que en  nuestras cartas 
p u e d e  leerse s iem p re en tre líneas y  en  las 
d e  eUos, no . L a  su tile za  no es patrim onio
suyo . E l  hom bre no te  d ic e  n ada  ó  te  lo
d ice  lodo  bruscam ente, en  gordo , sin m a­
tices. E l  arle d e  hab lar y  d e  escrib ir no  es
ese  : h a y  q u e  sugerir m ás q u e  decir, ( ver­
d a d , querida  m ía ?

i C uánta s ve ce s  tú , com o todas las m u ­
jeres , no habrás d a d o  á  en ten d e r  con una 
palabra ó  una lín ea , m ás q u e  en  lodo  un  
discurso ó  un p lie g o  d e  caballero  ! Q u e d a ­
m o s, p u e s , en  q u e  m i narración acerca d e  
la  gran f ie s ta  dep o rtiva  d e l  do m in g o , le ha 
pa rec ido  m ás exa c ta , m ás f i e l  q u e  cual­
qu iera  otra. S i  a sí no  fu e ra , lo  sentiría , 
pu es  len d n a s para en terarte que  recurrir ó 

la  prosa in form a tiva  d e  la  P ren sa , q u e  será 
m ás d e ta lla d a , (  qu ién  lo d u d a  ? , pero  que  
no tendrá  e l  en can to  d e  estar escrita  «sólo  
para li» , como en ésto ocurre.

E s la  pequeño divagación— m u y  d e  m u­
je res , por cierto— , me h a  separado  un  
p o c o  d e  lo  q u e  te d e c ía . . .  A h ,  s i, ie h a ­
b lab a  d e  lo  q u e  prepara e l  G ran C asino.

A h o r a  te  d iré , para fin a l, que la  no ta  cu l­
m inan te  d e  las carreras d e l  dom ing o  la  
d ieron  e l  R e y  y  su  augusta m a dre , la  R e i -  
ao C ristina . N o  por ser lo s R e y e s ,  en tién ­
d e m e , sino p o r  ser qu ienes  son personal­
m en te  : la  b o n d a d  y  la llaneza  d e  la  R e in a  
y  la g e n tile za  y  gallard ía  d e l  R e y .

M o ná rqu ica  d e  p ie s  o ca b eza , no  te  e x ­
trañe m i deüoción por e l  S o b era n o  d e  E s ­
paña . S o y  m onárquica  d e  A l fo n s o  X I I I ;  
d e  otro R e y  es  m u y  p o sib le  q u e  fu e se  re­
pub licana .

D e  io d o  lo  que o frec ió  S a n  S ebaslián  
e l  d o m in g o , só lo  una cosa  h u b o  q u e  la ­
m entar : la ausencia  d e  nueslra hermosa  
R e in a  V ic to r ia .

I L á s tim a  fu é  q u e  su b e lle za  y  e leganc ia  
no figurase en la  inauguración d e l  H ip ó ­
drom o  I

M u c h o s  besos de
M A R IC H L -

Ayuntamiento de Madrid
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S e ffu ada  soscripc ióo  p ú b lica  de  O b li-  
«a c io n e a  a l 5 p o r  100 d e l em préstito  

de  la  v i l la  de M adrid  de 1914>

Ei Ayuntamiento de Madrid, en virtud de 
•las facultades que le confiere su ley orgá­
nica. ha acordado negociar por suscripción 
pública 17 .300  obligaciones de l empréstito 
de la V illa  d e  M adrid  de 1914. (pesetas no­
minales 8.650.000).

Este empréstito esta cestinado á la termi­
nación to  la» obras to  la Necróoolis v  M a­
tadero genetal. saneam'ciito genera; del sub­
suelo, construcción de Escuelas y Alber­
gues sanitarios y mejoras en el sersicij to  
Limpieza'

C ircunstancias y  g a ra n t ía »  d e  las  
O bligac ion es .

Ej) virtud de lo resuelto por Real orden 
del ministerio de la Gobernación, fecha 2 de 
Junio de 1914. el Ayuntamiento de Matoid 
acordó emitir este empréstito por 26 millo­
nes de {«setas naninales. en obligaciones de 
500 pesetas, con interés del 5 por 100 anual, 
pagadero por trimestres vencidos, á la pre­
sentación del cupón conespondiente ( l . “ de 
Enero. 1.° de Abril, i . ” to  Julio y  1.“ de 
Octubre).

En 10 de Junio de 1914 se verificó la 
primera suscripción pública para negociar 
17.300 obligaciones.

Las obligaciones llevan la fecha de 1.° de 
Abril de 1914; contienen al dorso el cua­
dro de amortización y  las bases generales de 
la emisión del empréstito.

Son amotizables á la par, en un periodo 
máximo de cincuenta afios, que comenzó á 
contarse desde el de 1914.

La  amortización se realizará p»r medio de 
sorteos públicos semestrales, que se celebra­
rán ante la Comisión de Hacienda del exce­
lentísimo Ayuntamiento el 15 de Marzo v 
el 15 de .Septiembre de cada año

Las obl'gaciones '■jue periaanezcari sin ne­
gociar no jugarán en los rorteos hasta que 
se hayan puesto en circulación.

E l excelentísimo Ayuntamiento tendrá fa­
cultad Je aumentar en cualquier tiempx) la 
cantidad de amortización, transitoria ó per­
manentemente.

E l excelentísimo Ayuntamiento afecta a 
esta op«ración el producto de lodos los im­
puestos diectos é indirectos de la Villa, y el 
de lodos sus bienes, muebles é inmuebles.

El excelentísimo Ayuntamiento consignará 
necesariamente en todos los presupuestos or­
dinarios la anualidad correspwndiente para 
el servicio de interés y amortización.

El Banco de España efectuará el pMgo 
de los intereses y amortización de este em­
préstito, previa la correspondiente provisión 
de fondos por el excelentísimo Ayuntamiento 
á la cuenta espsecial de Tesorería, abierta eu 
dicho establecimiento de crédito para este 
empréstito.

Para asegurar el puntual pago de los inte­
reses y amortización, el excelentísimo Ayun­
tamiento ingresará mensualmente en las Caja? 
de dicho Banco la dozava pane de la anua 
lidad del empréstito, cantidad que se tomará 
en primer término, de! producto del arbitrio 
sobre las carnes frescas y saladas, y en sus­
titución de él, si por cualquier causa se allej 
rase 6  disminuyera, tol producto de un arbi 
(rio que, pior su cuantía, pueda reemplazar 
á aquel otro.

El Ayuntamiento publicará mensualmente 
en el B oletín  de l Apuntam ien to  de M adrid  
el dia que se e.ectúe el ingreso expresado 
en las Cajas de dicho Banco.

Si por cualquier causa no se incluyese en 
el presupuesto tiunicipal ordinario la canti- 
liad nece-ciria para el pago de intereses y 
amotlización de las obligaciones en circu 
lación, ó st se suspendiesen los sorteos par» 
la amortización, los tenedores de estos valo 
íes que representen, por lo menos, el 25 por 
llH) de los que se hallaren en plaza, tendrán 
derecho á rep«tir ejecutivamente contra el ex­
celentísimo Ayuntamiento y á proceder con 
tra el mismo por la vía de apremio, como 
caso comprendido en el art. 143 de la ley 
municipal, siendo del exclusivo cargo del 
Ayuntamiento todos los gastos que motiven 
los procedimientos incoados.

Estas obligaciones están consideradas

BALNEARIO
D  E

B E T E L U
n a v a r r a

T S E S  M A N A N T I A L E S  D I S T I N T O S

I TURRI  S A N T U
Aguas sulfurado-sódicas nitrogenadas, similares to  Eaux-Bous y Cau- 

tirets.
Eficacísima para todas las enfermedades del aparato respiratorio; p «o  

de un modo especial para cátanos nasofaríngeos, rinitis, laringitis y todas las 
manifestaciones faringeolaringeas consecutiva á la grippe, contando este ano 

con un aparato desconocido en España para curación de laringitis.

D A M A  I TURRI
Clorurado sódicas bicarbonatadas litínicas. Curan admirablemente los tras- 

tanos del estómago ; sin igual para la di^iepsia nerviosa, litinica y renal.

C A R M E L O

Clorurado sódica megnésica. Maravillosa para los padecimientos to l apa­

rato gastro-h^álico.
Médico director, especialista to  gargMta, doctor BoteUa.
Gran Hotel. Precios a! alcance de todas las fwtunas. Espléndido edificio 

con toda clase to  comodidades; cxcursiooes á los lugares más pinlbreKos de 
esle país, como San Sebastián. Pamplona. Roncesvalies. etc.. _

Medios de comunicación ; La estación más próxima es Tolosa (Guipúzcoa), 
á 16 kilómetros del balneario, desde cuyo punto hay un magnífico servicio to  

automóvil, dos veces al día.
Para detalles, al administrador del balneario to  Betelu

como valores públicos piara su admisión en 
la contratación oficial de la Bolsa de Ma 
drid.

Son admitidas por todo su valor nominal 
como fianzas, garantías ó de[>ósitos á resj»n 
der de las subastas y contratos de servicio, 
del excelentísimo Ayuntamiento.

Los intereses y la amortización de las 
obligacioiws estarán exentos de todo impues­
to municipal, y no podrán ser gravados cor 
ninguna clase de arbitrios.

Será de cuenta del excelentísimo Ayunta 
miento el pago del impuesto de derecho? 
reales de 0,25 por 100 en concepto de emi 
sión ó préstamo.
B ases  p a ra  la  sagu n d a  suscripción .

La negociación de las 17.300 obligacio­
nes tendrá lugar por suscripción pública, que 
se abrirá en las oficinas del Banco de Es­
paña en Madrid, el dia 10 del actual, des­
de las diez de la mañana á las cuatro de la 
tarde, por cantidades que no bajen de 500 pe­
setas. ó sean múltiplos to  esta suma.

El Banco de Elspaña hará público en el 
vestíbulo det establecimiento, á las doce de 
la mañana, á las dos de la tarde y al tér 
mino de las operaciones de la suscripción, el 
resultado que aquélla haya alcanzado.

A  las cuatro en punto de la tarde se ce 
rrará el local de la suscripición, admitiéndo 
se únicamente p«dido$ pxir riguroso orden de 
presentación á las p«rsonas que se hallaren 
dentro to  aquél, publicando tos datos defr 
nitivos tan pronto como se hayan terminado.

Desde e día 6  de Julio hasta el de 1? 
suscripción, se facilitará al público en la? 
oficinas del Banco y en las del Ayuntamiento 
(negociado de Deuda), los formularios im­
presos para la demanda de suscripción á este 
empréstito.

El tipo de emisión de esta segunda negó 
dación será el de 8 8  p »  1(W.

Los suscriptores entregarán al Banco de 
España al hacer sus p«dido$. el 5 por 1W  de 
su importe nomina!, recibiendo en cambio un 
resguardo talonario provisional, en que cons­
ten las pesetas nominales suscritas y la can 
tidad efectiva ingresada como anticipio de
garantía. i j  i

En caso de que el imp»rte de todas la? 
suscripciones excediese de 8.650.0(W pero-i 
las, equivalente al nominal de las obligacio 

nes 17.300, objeto de la negociación, se 
procederá á practicar las operaciones de pro- 
nateo para adjudicaciones en proporción á 
la cantidad que cada suscriptor hubiese so

licitado. _ • 1- i  j
En las liquidaciones se prescindu-a de 

fracciones, efectuando todas las operacione? 
por defecto.

Las dudas sob.e las operaciones de pro­
rrateo serán resueltas libremente por la al 
caldia presidencia, publicándose en e! B ole­
tín de l Apuntam ien to  d e  M adrid.

El pago del total de la cantidad adjudi­
cada á cada suscriptor ss efectuará en la? 
oficinas del Banco to  España el 20 de Julio 
(diez de la mafiana á dos de la tarde), en 
vista de las liquidaciones verificadas poi el 
excelentísimo Ayuntamiento con la presenta­
ción del resguardo de la cantidad ingresada 
como garantía, entregándose en e! acto lo? 
títute definitivos que corresponda con cupón 
de I . ” de Octubre de 1916.

E l pago retrasado estará sujeto al 5 p»i 
1 0 0  de interés anual por demora.

Todos los pedidos de suscripci^ deberán 
ser intervenidos por agente de Bolsa á quie 
nes se abonará por el Ayuntamiento el co 
rretaje dcl 1 por l . 0 0 0  sobre las cantidades 
adiudicadas.

Independientemente de dicho corda je , se 
abonará la comisión del 1 por é los
Bancos y banquero» sobre las adjudicaciones 
hechas á los pedidos suscritos por pH<».

Ej! el BoleTm de l Apuntam iento de M adrid  
se publicará la relación de los suscriptores 
que no se hubiesen presentado á liquidar su? 
obligaciones. Dicha relación se fijará también 
en el tablón de anuncios del Ayuntamiento y  
en el Banco de España.

Llegado el 10 de agosto del año actual 
sin haber comparecido, se les considerará 
como renunciantes '& todos sus derechos, y 
anulados sus rcsmiardo? to  garantía, quedan­
do á beneficio d<-l Erario municipal el impori 
te del 5 p>OT 100. entregado en el acto de 
la suscrÍDción. ,

Madrid 4 to  -lul'o-de 1916.— E l aca ld ' 
presidente. D uque d e  A lm odóoar d c l V alle.

In terés  líq u id o  qu e  p rodue lrán  
lo s  t ítu lo s .

Los intereses to  estas obligaciones no tic 
nen más descuento que el 3.30 por 100 para
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el Estado, p>or el concepto de contribución 
sobre utilidades.

Del cup>ón de 1 de Eenero se descuenta 
también la cantidad correspondiente al 1 pxM 
1 . 0 0 0  det valor efectivo pwi timbre de ne 
gociación. Teniendo en cuenta dichos gastor 
y el cambio -de negociación de 8 8  por 1OO. el 
dinero empleado en estos valores produce un 
interés líquido de 5.30 por 100.

Compañía Trasatlántica
El vap>ot Isla de Panap  saldrá de Bilbao 

el dia 6  del corriente julio, y de Gijón el 7 
para Nueva York, adonde deberá llegar, sal­
vo contingencias, alrededor del 19, pata re­

gresar hacia el 27.
E! vapc* A lica n te  saldrá de Barceltma el 

día 9 del corriente Julio, de Sevilla el 12 y 
de Cádiz el l5 , para Nueva York, adonde 
deberá llegar, salvo contingencias, alrededor 
del 25, para salir de regreso hacia el 2  del 

próximo Agosto.
E l vap>or A lfo n so  X l l l  saldrá de Bilbao 

el día 10 del corriente Julio, de Santander 
el 12, de la Coruña el 13 y de V igo  el 14, 
para Nueva York y Habana. Esle vapor es­
tará en Nueva York, salvo contingencias, al 
rededor del 23, para salir t o  allí sobre el 24.

Los dos primeros vapiores, Isla de  Panaj> 
y -4í/coníe, admitirán carga para Nuev» 
York, y  el A lfo n so  X I I I  admitirá carga y 
pjasaje para Nueva York y Habana.

S^^OODOoooDDaoaaooooeoeaBaoo
Pa w o

looona^l^^

-FERRETERÍA |
o

g  -  I
g HIJOS O E FR A N C ISC O  M UÑOZ g
0  g  

g  Plaza de Menéndez Pelayo, n °  5.-Melilla gS Ie Extenso surtido en batería de co  g
g ciña, herrajes para muebles, tornillería g 

g y clavazón. §
1 Instalaciones completas de cuartos |
o de baño. Grandes existencias en ace- g 
□  ̂
g  ros y herramientas para la agricultura S 
05

3 Bonn°aoDDaaeeoooooeeoeoaoaooaaaDOgg<!^

PEDID COÑAC REALTESORO 
JEREZ’ IDEAL’REALTESORD

P R O V E E D O R E S  E F E C T IV O S

D E  L A  R E A L  C A S A

CASA DELBOS
S in  c io a l  e n  su  c la s e  

L e fja z p i.  4  y  6 .-San Sebas t i án

s u c u r s a l e s :

San  M arc ia l, 40? N arrica , 25; Iñi­

g o , 4, y  M iracruz, 10

R e n o v a c ió n  c o n s ta n te  de queso.s y  

m a n te q u illa s  

A r t i c L j I o s  r é g i m e n

Especialidad en tés
Unica casa que provee al Palacio Real 

durante la jornada veraniega.

Ayuntamiento de Madrid
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: : AGUAS : ;
MINERALES 

N A T U R A L E S  OECARABANA ; PURGANTES : : 

DEPURATIVAS 

ANTIBILIOSAS 

ANTIHERPETICAS

Propietarios; Yinda e hijos de R. J. C H A V A R R I.  -  Dirección y Oficinas: L E A L T A D ,  1 2 . - Madrid
r

P a f a c e - H o t e f

I R  U  N  

PASEO DE COLON, 8 Y  10

H otel p red ilec to  d e  los

aristócratas iieraneantes.

PROPIETARIO

C A S TO R  TELLECHEA

E C L A IR E G E  E L E C T R IQ U E .— V U E S  A  L E  M E R . A U X  3  C Ü U R O N -  
N E S , A  G U A D A L O U P E .  — S A L L E S  D E  B A IN S  R E M IS E S  P O U R  

L  A U T O S .— T R A M W A Y  A  L A  P O R T E  D E  L 'H O T E L . — A S C E N S O R  J  
       .

- €

L a  f a m o s a  m á q u in a  d e  e s c r ib i r

“Smith Premier Visible”
Registra el éxito más colosal que se ha observado h is ta  hoy por sus 

sensacionales adelantos nunca vistos.

Nuevo invento americano

'•C

E itá  siendo admirado en todas partes 
e l último m odelo verdaderamente mara­
villoso. creado por la renombrada casa 
de maquinas S n i i t h  P r e m i e r ,  de fama 
mundial.

S. M. el R e ;  D . A lfon so  X ll l  ha ad ­
quirido ana.

N o  comprad antes sin conocer este g i­
gantesco progreso, Supera á tod o  lo co­
nocido. P ed id  catálogos á D . O T T O  
STR E IBE RG E R . Apartado de Correos 
3 3 5 .-  Barcelona.

Gran Balneario de La A liseda
( J A É N )

S iluaci» soberbiamente bermosa. rodeada de aieoees, bo«iuet de alisos, encinas. ílaracs 
fresnos j  pinans. Altitad de 700 metros.

D o s  m anantia lest San José  y la  S a lad .
D e maia-iUotoe renltados para los catarros de todas las mucosas, infartos del pulméo pleu­

resías CT&JI^ tuberculosis laríngea, bronquitis de todas clases, estados neurasténicos anemia, 
“ VOOTfc litiasis, diabetes, infattos det hígado y  especialmente ee los del b a » .

El local 3c U fuente de San José e$ de reciente cwutiuctión, y  de ínsulacicn tan lujoaa 
y completa. f(ue puede competir coo los meioies del extraniero, especialmente en lo que se refiere 
a  cámaras de mhalM.én, púas e l Í 20e  surge i  la vista de los enfermos, formando nutridas sanas 
de cnstalinas burbujas. Los ajiaratos too de los más perfecto y  tico que te construye.

• P * "  1»^»' y  desinfectar las ropas. Cámara de desinfeccióo para Us ropas lim-
EJ“ ; Moderaísraiea aparatos estirilizadores de cubiertos en cada comedor á la vista del público, 
^sm feecióo completa de las habiucionei por medio del Auttín. Filtro para el agua an el 
Hotel.

Existe un motuoso Hotel coo muchas y cómodas habitaci<«es, salón de recreo, sala de billar 
y esplendido comedor.

Viaje eomodlsimo por la línea de Madrid i  Sevilla. Estación de Santa Elena.

®
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Con estación en la línea del Norte 

A  una hora de San Sebastián
A g u a s  s u lfu ro s a s , esp ec ia le s  p a ra  e l t ra ta m ie n to  d e l h e rp e t is m o , e s c ro - 

fu l is m o ,  a n e m ia  y  n e u ra s te n ia . H id ro te ra p ia  c o m p le ta  c o n  d u c h a ,  m asa je . 
T e lé fo n o , G iro  p o s ta l.  M é d ic o -D ire c to r ,  D o c to r  M o n s e r ra t  A b a d .  P re c io s  
m o d e ra d o s .

P a ra  d e ta lle s  d ir ig i r s e  á  S a n f l u i l u  H e r m a n o s  ( Ü R M Á IZ T E G U I)

tos I l i s  de l9 H n -lid i lllliia
E l  B ie io r  d e p u r a t iv o  y  r e c o n s t i t u y e n t e ,  c l o r u r a d o - a ó d i c a a ,  l u l f a t a d o - c í l c ' c a t ,  f e r r u a i n o s a e  
n i t r o g e n a d a s ,  v a r i e d a d  l i t i r i c e s ,  l i p m u t f t i o .  n a i y p r i í B * ,  « i > f r i s J e s .  S o n  r a d i o a c i i v a a  v  
c o n t ie n e n  J a s e s  r a r o s ,  s i r i i d o  c r  r a i í e r a d s e  c< n  o  ie> m e j o i e s  m e d ic u ia le s  d e i  m u n d o ,  f a v o r e c b  
d o  por h e r m o  o  c l im a  V a i i s  g r a n d e s  p a r q u e s  d o n d e  s e  h a )  a  i n s l a i s d n  e l E s l a b k c i m i e r l o  y  V u  
G r a n  H o t e l .  C u r a n  r a d i c a l m t n t e :  eJ l iD f a tb T r r * ,  e s c r o f a Murro r a q i ' i i i n n n  « T e in i s  c i í  rru ii»

/ ' ‘ ' ' - « ¡ ' " ' C T - o  6 d ia r r t a ,  h e r p e t f s m o , ' a r t S o  íeu m á :  
^ 1 m o R T  K .  huesos ,  u l c e r a » ,  d isp eps ias ,  « « s t r o - im e e i i n a i e s ,  in f a r t o »
d e l  h ígad o ,  b a z o ,  en fe r tt  e d e d e s  d e  ta v is t a ,  a f i  c c icne . '  nasa ip s .  e sp ec ia  l í n n  a ,  t n  la  m a t r i z  v  

cu an tas  p r o c e d a n  d e  im purezas ,  d e b i l id a d  y  p o b re za  d e  la  sangre .

T e m p o ra d a  o fic fs i d e ) '  1 1  : i t < a ’ C de f  cpifcirfcre. 
H e a p e d a je  eo  e  C ía n  t e f e  dstda  í . f t  i  I€  p ta »., todo  ccxrp iendfdo, 

H é d f c e  d i i  < ( f  r  I : T  < »  11 a 1 1  • á' < i  t'r :  de  Ce f e .

Recomendamos á nuestras lectoras y  lecto­

res que visiten la Joyería de D . Ramón Pérez 

M olina, Carrera de San Jerónimo, 29. En sus 

escaparates y  en su almacén se ven verdade­

ras oreciosidades.

P A P E L E R Í A  A L E M A N A  i

IMPÜEIIÍJ. llIOOOFÍUIllliyDO £H BEIIEÍE |
M afevial d e  6acititopio paca O flcinas d e  Banca u Adm inistración ®

Mafecial d e  D ibujo paca Ingen íecos y  Arqu itectos ®
C asa  p s o o c e d o c a  d e t  C o n g c e s o  d e  lo s  D ip u ta d o s  ^
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GUILLER/AO KOEHLER
E S P A R T E R O S , l . - H A D R I D  

■ r ^ ' - É F O I > J O  1 - e  3  7  A  f »  A  f ^ T  A  O  O  3 7 *

MORATALIZ
'D e i : > ó s i t o  , C e r i t x a . l :  S s . r c 3 . - v jL i l lo ,

BEBED LAS NUEVAS Y 

YA CELEBRES AGUAS DE

Laxantes sin periudicar la asi-® 
milación de los alimentos Las 
más radioactivas de España. 
Infalibles para las enfermedades 
dei estómago, hígado y riñones.

Imprenta Artística Sáez Hermanos y  C.* Eduwdo Benot, I y  3.— T e lé fw »  5-3.

Ayuntamiento de Madrid




